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1 INTRODUÇÃO

O Brasil  possui uma das maiores  produções de  commodities agrícolas do mundo,  sendo

também um dos maiores consumidores mundiais de agrotóxicos. O uso de agrotóxicos resulta em

efeitos  positivos  em  relação  à  quantidade  produzida  por  ha,  porém  a  aplicação  de  forma

indiscriminada traz efeitos negativos a toda a biota (BARBOSA, 2014).

A aplicação de agrotóxicos é, na maioria das vezes, sobre as plantações, porém a depender

da  acurácia  da  aplicação,  do  tipo  de  agrotóxico,  das  características  do  ambiente  e  da  cultura,

resíduos  de  agrotóxicos  podem  ser  encontrados  nos  solos,  nas  águas  e  no  ar,  isto  porque  a

potabilização da água na maioria das propriedades rurais brasileiras quando existente, corresponde

há somente a desinfecção (RIGOTTO et al., 2014).

Mas,  há  de  se  considerar  ainda,  uma  lacuna  de  explicação  que  pode  contribuir  para  a

compreensão da poluição das águas subterrâneas por parte dos agrotóxicos que pode estar atrelada

aos  aspectos  construtivos  dos  poços  de  captação  de  água  uma  vez  que,  muitos  destes  foram

construídos há décadas, sem o atendimento as normatizações da Associação Brasileira de Normas

Técnicas (ABNT)  (THODAL; CARPENTER; MOSES, 2009).

2 OBJETIVOS

Esta pesquisa teve como objetivo geral realizar análise in loco  de aspectos construtivos,

ambientais  e sociais,  passíveis de avaliação, de acordo com a ABNT, referente  a município da

região  das  Missões-RS.  Teve-se  ainda  como  objetivo  específico,  analisar  multiresíduos  de

agrotóxicos em poço de abastecimento público de água em meio rural e avaliar as possíveis relações

entre os aspectos construtivos e a presença de agrotóxicos.
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3 METODOLOGIA

3.1 ÁREA DE ESTUDO

A pesquisa foi realizada em um Município da Região das Missões - RS, no qual foram

avaliados 20 poços de abastecimento de água subterrânea no meio rural em termo de aspectos

construtivos, ambientais e sociais de acordo com as normas ABNT NBR N° 12.212/1991, ABNT

NBR N° 13.895/1997; ABNT NBR N° 13.969/1997 e ABNT NBR N° 12.244/1992. Realizou-se

inspeção a campo dos poços de abastecimento de água, bem como buscou-se dados secundários do

Sistema de Informações  de Vigilância  da Qualidade da Água (SISAGUA). Dentre os 20 poços

(Figura 1), foram considerados o Poço 10 (P10) e o Poço 13 (P13), devido à proximidade com

lavouras e melhores condições construtivas.

Figura 1 – Mapa de localização dos 20 poços de capitação de água subterrânea.

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).

O  preparo  das  amostras  se  baseou  na  técnica  de  Extração  em  Fase  Sólida  (SPE).  O

equipamento utilizado nas determinações foi o Cromatógrafo Líquido Shimadzu LC-MS 2020, com

fonte  de  Ionização  por  Electrospray  (ESI),  analisador  de  massa  tipo  Quádruplo  e  sistema  de

aquisição de dados LabSolutions®. 

A  separação  cromatográfica  foi  realizada  em  coluna  analítica  Athena  C18-WP.  A

temperatura do forno da coluna foi estabilizada a uma temperatura de 30 °C e a fase móvel foi

composta por água ultrapura (A) e metanol (B), ambos acidificados com ácido fórmico grau HPCL

a 0,1% e formiato de amônio de 5 mmol L-1, com eluição gradiente para análise de 26 agrotóxicos:

bentazona,  atrazina,  azoxistrobina,  ciproconazol,  difenoconazol,  clomazona,  epoxiconazol,

imazetapir,  fipronil,  malationa,  pirimicarbe,  propiconazol,  simazina,  imazapique,  carbofurano,

tebuconazol,  piraclostrobina,  penoxsulam,  pirazossulfurom,  profenofós,  tiametoxam,



trifloxistrobina, 2,4d, metsulfurom- metílico, propanil e imidacloprida.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No Quadro 1 estão apresentados os aspectos ambientais, construtivos e sociais dos poços de

abastecimento de água P10 e P13.

Quadro 1 – Aspectos ambientais, construtivos e sociais dos poços de abastecimento de água P10 e

P13.

Fonte: Elaborado pelo autor (2021).  Nota: (1) ABNT NBR N° 13.895/1997; (2) ABNT NBR N° 12.212/2017; (3)
ABNT  NBR  N°  13.969/1997;  (4)  ABNT  NBR  N°  12.244/992;   (SI)  Sem  informação;  (a)  porção  do  tubo  de
revestimento; (b) tubo com ranhuras vazadas, distribuídas.

Em relação aos aspectos sociais destaca-se o número de famílias atendidas, sendo 97 no P10

e 0 no P13. No tocante aos aspectos ambientais, os poços P10 e P13 atendem as normas em termos

de, não possuírem pecuária no local, assim evitando violações no poço, porém a proximidade com

lavoura  no  poço  P10  (500  metros)  e  P13  (150  metros)  pode  contribuir  com  a  poluição  por

agrotóxicos nestes locais.

Quanto aos aspectos construtivos (Quadro 1), os poços tubulares, cujo material da tubulação

é ferro, em ambos locais se encontravam em bom estado de conservação na parte externa visível. O

P13 apresentou parede acima do solo, correspondente a porção do tubo de revestimento que fica

exposto  na  superfície  com altura  inferior  a  25  cm,  atendendo  a  ABNT NBR N° 12.212/2017,

enquanto que no o P10 não possuía parede acima do solo, estando em desacordo com a referida

norma. O poço P13 continha cercado de 50 m² para proteção dos poços contra violações e acesso de

pessoas  e  animais  e  a  tampa  do  poço  de  ferro  se  encontra  visualmente  vedada,  conforme

estabelecido na ABNT NBR N° 12.212/2017, entretanto, o P10 não possuía cercado estando em

desacordo com esta Norma e, a tampa do poço, de ferro se encontra visualmente vedada, conforme

recomendação da referida norma.



Os resultados das análises de agrotóxicos em relação a água subterrânea dos poços P10 e

P13, estão descritos abaixo na Tabela 1.

Tabela 1 – agrotóxicos determinados em (µg L-1) água dos poços P10, P13.

Fonte: Elaborada pela autora, 2021. Legenda: Poços: P10 e P13. <LQm: Menor que o valor do Limite de quantificação 
do método; ND: Não detectado.

Dos 26 compostos agrotóxicos analisados em águas subterrâneas, o agrotóxico atrazina foi

detectado  e  quantificado  no  P10  (0,107  µg  L-1)  e  no  P13  (0,019  µg  L-1).  Sendo  a  atrazina

comumente utilizada em lavouras de milho e cana de açúcar, corrobora com os cultivos na Região

das Missões - RS.

Destaca-se  ainda  que,  a  atrazina  é  um  herbicida  de  classificação  toxicológica  III

(medianamente tóxico) de acordo com a Portaria Nº 03/1992 do Ministério da Saúde e com base na

avaliação  do  índice  de  GUS  (3,2)  apresenta  alto  potencial  de  lixiviação  em  diferentes

compartimentos ambientais (IUPAC, 2019), fato este que contribui para que se necessite de uma

adequada construção dos poços de abastecimento de água, pois segundo Peres e Moreira (1999), a

construção normatizada concomitantemente aos fatores de proteção dos poços minimiza a entrada

de contaminantes nas águas subterrâneas e evita a degradação da qualidade da água no momento de

explotação.

5 CONCLUSÃO

Todos os 20 poços de abastecimento de água apresentaram um ou mais itens em desacordos

com as normas da ANBT e, dentre os que se encontravam em melhores condições tais como o P13,

há  necessidade  de  adequações  construtivas.  Neste  sentido,  sugere-se  a  adequação  de  todos  os

aspectos construtivos considerando a ABNT, especialmente dos P10 e P13 em que foram detectados

o agrotóxico atrazina, isto porque falhas construtivas poderiam influenciar na poluição das águas de

abastecimento no momento de sua captação.
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